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LEITURA I:
AT 12, 1-11

SL 33, 2-3. 4-5. 
6-7. 8-9 REFRÃO: 

O SENHOR 
LIBERTOU-ME 

DE TODA A 
ANSIEDADE.

LEITURA II:
2TM 4, 6-8. 17-18

EVANGELHO SEGUNDO S. MATEUS

TU, QUEM DIZES QUE EU SOU?

Naquele tempo, Jesus foi para os lados 
de Cesareia de Filipe e perguntou 
aos seus discípulos: «Quem dizem os 
homens que é o Filho do homem?». Eles 
responderam: «Uns dizem que é João 
Baptista, outros que é Elias, outros que é 
Jeremias ou algum dos profetas». Jesus 
perguntou: «E vós, quem dizeis que 
Eu sou?». Então, Simão Pedro tomou 
a palavra e disse: «Tu és o Messias, o 
Filho de Deus vivo». Jesus respondeu-

lhe: «Feliz de ti, Simão, filho de Jonas, 
porque não foram a carne e o sangue 
que to revelaram, mas sim meu Pai que 
está nos Céus. Também Eu te digo: Tu 
és Pedro; sobre esta pedra edificarei 
a minha Igreja e as portas do inferno 
não prevalecerão contra ela. Dar-te-ei 
as chaves do reino dos Céus: tudo o que 
ligares na terra será ligado nos Céus, 
e tudo o que desligares na terra será 
desligado nos Céus».

DO

O texto do Evangelho deste domingo é 
central na narrativa de Mateus. Jesus 
Cristo questiona, quase diríamos 
provoca, os Seus discípulos. Não é a 
opinião dos outros, do mundo em geral, 
que conta, mas a resposta pessoal a essa 
questão decisiva: “Vós, quem dizeis que 
Eu sou?”. A pergunta não é retórica e a
resposta não pode ser uma afirmação 
“politicamente correta”. O Senhor 
questiona as motivações mais profundas 
dos Seus discípulos, para os levar 
à profunda indagação interior, que 

conduz ao compromisso determinado 
e definitivo. A pergunta é hoje dirigida 
a cada um de nós, exigindo-nos uma 
definição. “Tu, concretamente, quem 
dizes que Eu sou?” “O que sou Eu para 
ti?” “O que represento na tua vida?” Até
onde vai o teu amor por Mim?”. Jesus 
não esconde a radicalidade a que somos 
chamados, a proposta de renuncia e 
entrega que nos apresenta. Este é o 
caminho para quem O quiser seguir e 
ser feliz em Deus.

Diác. Pedro



20 Anos- Carta aberta 
à Paróquia do Estoril

Querida Paróquia,
Na passada quinta-feira, 
26 de Junho, celebrei 
20 anos de Ordenação 
Diaconal.
Estas breves palavras 
que vos dirijo não são 
de auto-satisfação nem à 
procura de felicitações.
São, sobretudo, de acção 
de graças a Deus por tudo 
o que tem concedido e 
operado através do meu 
ministério durante estes 
anos. Parece-me ter 
sido ainda ontem que 
recebi a imposição das 
mãos do Patriarca D. 
José Policarpo, um gesto 
profundamente bíblico, 
sinal visível do dom do 
Espírito Santo para a 
minha vida de serviço 
a Deus e à sua Igreja, 
presente neste Estoril que 
tanto amamos.
Tenho no meu escritório 
uma fotogra!a desse 
momento, que olho 
todos os dias, uma vezes 
distraidamente, outras 
com profunda gratidão 
pela bondade de Deus 
para comigo.
Com frequência, 
pergunto-me se tenho 
correspondido ao 
projecto que o Senhor 
colocou na minha vida, e 

Alterações nos horários das missas nos 
meses de verão

Missa das 18.00 (domingos) – suprimida em Agosto 
(retoma a 7 de Setembro)

Missa ferial 19.00 (Boa Nova)
Julho - 7, 8, 9, 14, 21 e 28 de julho – suprimida 

(Celebração da Palavra)
Agosto – 25, 26, 27, 28, 29 – suprimida

(Celebração da Palavra)



se cumpro o Seu serviço. 
Em total e sincera 
humildade, sinto que 
vou cumprindo, com 
alegrias e desânimos, 
com !delidade e algumas 
in!delidades, o que Ele
espera de mim.
Este é um momento de 
dar graças, dizia eu. Antes 
de mais, à minha Família, 
que desde o primeiro dia 
me apoiou, me incentivou 
e que aguentou tantas 
ausências provocadas 
pelas necessidades 
pastorais.
Mas também, e não 
menos importante, a 
esta Paróquia do Estoril 
que foi a causa primária 
da minha resposta a um 
chamamento pessoal 
mas com implicações 
comunitárias. De facto, 
é na comunidade que é 
suscitada a vocação do 
serviço, a diaconia, é 
para a comunidade que 
me apresentei a Deus 
para O servir. Por isso, a 
minha gratidão é dirigida 
a todos os paroquianos, 
passados, presentes e 
futuros, pela con!ança 
que quiseram depositar 
no meu ministério. 
Incluo aqui, todos os 
párocos e sacerdotes que 
têm passado pela vida 
desta paróquia.
Por !m, não quero, não 

posso esquecer Aquela que tem norteado toda a 
minha vida eclesial, a Virgem Maria, nossa Mãe e da 
Igreja. Ela é a patrona do meu curso de diaconado, 
e desa!ou-nos a responder, em todo o nosso 
ministério, à sua interpelação: “Fazei tudo o que Ele 
vos disser!”(Jo 2, 6). Obrigado, querida Mãe, pela Tua 
protecção e carinho por nós.
Não sei se terão que suportar-me mais 20 anos (!) 
mas uma coisa é certa, contem comigo para vos servir 
com o mesmo ardor e amor do primeiro dia. E vão 
rezando por mim!

Um abraço muito amigo e grato,
Diácono Zé Noronha



14 DE MAIO  — QUA
Quartas com Graça: Encontro de 

Oração e louvor a Nossa Senhora
Igreja da Misericórdia  

21h-23h

Donativos 
IBAN: PT50.0018.0003.5402.5275.0200.6
SWIFT/BIC: TOTAPTPL
MBWAY: 910719323

Contactos
21 4680342 
paroquia.estoril@gmail.com
paroquiadoestoril.com

HORÁRIO GERAL PARÓQUIA
ACOLHIMENTO E CARTÓRIO 

2ª a 6ª — 10h › 12h / 16h › 18h 
SAB — 10h › 11h

CONFISSÕES
IGREJA DE STO. ANTÓNIO 

2ª a SÁB — 10h › 11h 

IGREJA SRA. BOA NOVA
2ª a 6ª — 18h30 › 19h

ADORAÇÃO EUCARÍSTICA
5ª — 10h › 12h  (com Laudes)

MISSAS
DOMINGO

IGREJA DE STO. ANTÓNIO - 8h, 13h, 
18h 

IGREJA SRA. BOA NOVA - 10h, 11h30, 
19h15 

SÁBADO
IGREJA DE STO. ANTÓNIO - 9h30

IGREJA SRA. BOA NOVA - 19h 
(vespertina)

 SEG A SEX
IGREJA DE STO. ANTÓNIO - 9h30

IGREJA SRA. BOA NOVA - 19h


